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!como as legislaturas e as munici-

palidades-asgrandescompanhias

predominam.

Assim outr'ora os escravístas

conseguiram assenhorear-se de

todos os poderes da União, do po-

der executivo, do congresso, dos

tribunaes, da força militar, não

deixando a liberdade senão a pa-

lavra no parlamento, e o voto no

escrutínio. '

(Carta de Iosiah Quincy-um

presidente).

Justo é e verdadeiro quanto a

imprensa republicana e a regene-

radora clamaram contra a mo-

narchia na sua derradeira phase,

mas accusar toda a epocha do li-

beralismo constitucional sem at-

tender-se a transformação que ope-

rou na sociedade portugueza, ao

enorme progresso realisado desde

1832, é ser injusto, é falsear a

historia. A republica em relação

com a monarchia liberal não virá.

melhorar o paiz tanto quanto esta

o adiantou em relação com o ve-

lho regimen absoluto.

Os actuaes ministros, sem du-

vida honestos, muito dignos, po-

dem assegurar, que egualmente o

serão aquelles que lhes succede-

rem?

Quem privilegiou com a pro-

bidade os futuros ministerios?

_ A republica haode por certo

dividir-se em partidos, e nenhum

vira_ a ser corrupto? '

E as conspirações? Os revolu-

cionarios na republica, porque

vencendo nenhum poder encon-

tram com o qual tenham que

transigir, animam-se a revolta a

cada momento, como vimos, nas

republicas do Sul da America. \Ia

monarchia como ha ainda um po-

der superior, do qual dependem,

este obstuculo contribua para re-

 

  

  

   

    

   

  

  

 

  

          

  

são as mães, ou pelo menos as

amas de leite das republicas:

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

Aviso

Aos nossos presados assi-

gnantes do Brazil que a Re-

dacção d'estejornal se acham

em debito da sua assignatu-

ra ha mais de um anno, pe-

dimos a flneza de, no mais

curto prazo de tempo manda.-

rem satisfazer o mesmo seu

debito, añm de não nos ver'

mos obrigados a suspender-

lhes a remessa do jornal.

E' um favor que mui pe-

nhoradamente agradeCe

A Redacção.

(IRMAS!LQTORAES

(Da Revista Nacional)

.~ 1880

VENDO BEM

Sem influentes ou sem caci-

ques, como os jornaes republica-

nos os chamam, seriam us eleiçoes

muito divertidas-_a grande maio-

ria dos eleitores, principalmente,

se fôr decretado o suit'ragio uni-

versal, não saberá determinar-se

por si mesma na escolha dos seus

representantes.

Mas não nos inquietemos com

isso; não taltarão caciques de t0-

das as especies, e não serão os re-

publicanos os menos activos e sa-

lientes.

Em nenhum paiz as eleições,

nem na Inglaterra, riem nos ES›

tados-Unidosmem mesmona Suis-

sa, não são, nem serão entre nós

n que os nossos republicanos pre-

tendem, e attiancam. Na Inglater-

ra e na America. do Norte o ouro

_espalhado a rodo-é quem decide.

Em Franca são as commissões

eleitoraes dos partidos que lnctam.

Nenhuma reforma, nenhum

decreto, que venha corrigir os

funccionarios, e a vida adminis-

trati va, mas que não altere a acção

e as dependencias particulares, não

destroe o caciquismo eleitoral.

E' sobretudo com o exemplo

da mais prospera e vigorosa re-

publica actual, que provaremos

não ter esta forma de governo o

merito de obstar a quanto a im-

prensa e os comícios revoluciona-

rios accusavam e accusam ao re-

gimen cahido.

Os immensos recursos dos

Estados-Unidos, o seu grande po-

der, e a fervida actividade, que os

distingue, disfarçam os defeitos,

mas a historia e a anal se dos

seus governos os desco rem,-

d'onde se conclue que para evi-

v tal-os de um modo permanente é

   

      

  

  

  

           

  

  

  

  

  

   

  

   
   

   

  

   

 

  

   

   
   

    

   

 

    

  

    

As formas do eleger até aqui

usadas entre nós eram assaz defei-

tuosas:

1.°-o partido que tinha a maio-

ria na assembleia representativa po-

dia não ter a maioria dos eleitores,

o que é absurdo: 2.°-ein círculos.

onde as maiorias se compõem de nu-

meros diversos, o que n'este é maio-

minoria e não se representa: 3.”-

se ha duas ou mais facções no mes

mo circulo só uma vinga o seu can-

didato: 4.°-a representação de qual-

quer d'ellas nunca é proporcional ao

numero dos seus adhercntes, porque

mu1tos votos se não contam.

 

. l

ria e se faz representar, é n'aquelle

 

tel-os dentro da ordem.

Ponhamos os olhos no Brazil,

que já se vae ati'eiçoando a insu-

bordinação, e onde os revoltosos

não hesitãm em bombardearem

o Rio de Janeiro; a Nelson por

um acto semelhante contra Cape-

n/zagc ainda a historia o censura;

quem ha-de absol ver os nacionaes

de o commetterem contra a sua

prOpria capital? '

Comtudo a republica portua

guezn chegou opportunamente.

Mas deve agradecer aquelles, que

lhe deram ensejo, e justificaram o

seu advento. Foi aceita de braços

Nada 1a pode garantir a boa abertos.

administração das finanças. Os Em todo o caso não queiram

'congressos mesmo sao corruptos, ser ingratos os nossos revolucio-

A' representação proporcional

das minorias julgamos quadrar per-

feitamente a fôrma seguinte :

Divida-se a somma dos eleitores

pelo numero dos deputados a eleger,

o quociente exprime o numero de

votos necessario a cada eleição.

A's minorias que em cada circu-

lo não obtiverem este quociente elci

toral, permitta-se o juntar os seus

votos aos da mesma parcialidade em

um ou mais círculos visinhos até

que o completem, e d'este modo tão

simples conseguem representar-se, e

de maitl a mais proporcionalmente

ao numero de seus adeptos.

E querendo-se ainda attcnder á.

Confiança pessoal que não fica satis-

feita visto que só pôde ser eleito um

preciso inventar algum systema

politico, que não seja monarchia

nem republica.

Grant fez-se eleger duas

vezes e ainda tentou uma terceira

conquistar a presidencia. Com os

radicaes violou o Estatuto Geral.

Com elle a centralisação augmen-

tou. As corrupções eleitoraes in-

i vadem todos os Estados. Os agen~

tes, ou os caciques incumbem-se

de comprar e illudir os eleitores.

Os partidos usam de fraudes. O

governo intervem e emprega a

turca. O povo realmente não é o

soberano.

  

   

   

   

 

narios. As monarchias liberaes d'entre os votados, conceda-sv que

escolham outros da confiança dc to-

das ou se combinam sobre a prefe-

rencia de um d'elles.

Vejamos outros modos do sul'-

fragio:

1.°-O voto restricto: cada cir-

culo elege tres deputados; o eleitor

não pôde escrever na sua lista mais

de que dois nomes: segue-sc quc o

terço dos eleitores que não pertence

á maioria fará. eleger o terceiro.

Mas a representação não senai

proporcional, e se houver mais do

duas facções, uma d'ellas não se re-

presenta.

2."-0 voto cumulativo: cada

eleitor dispõe de tantos votos como

ha de candidatos a eleger. e pôde

dal-os todos a um só; a lista indica

tres nomes diversos ou tres vezes o

mesmo nome: d'esta maneira o ter-

ço dos eleitores combinando-se todos

para votarem em um só conseguem¡

representar-ee .

Tem esta fórma eleitoral os mos-

mos defeitos que a antecedente.

3.°-O voto pessoal: o eleitor es-

creve na sua lista os nomes que lhe

aprazem, c pela ordem das suas sym-

pathias: (lt-pois de eleito o primeiro,

os votos excedentes passam ao sc-

gundo nome, e assim successiva-

mente.

Mas ainda. que se adoptem as

circnniscripções de cinco, seis, ou dez

representantes. se os votos, que não

attingem o quociente eleitoral não

passarem dc uma para outra. fica¡-

rão como nullos: e sendo preciso

reunir em todos os círculos as fra-

cções da mesma especie, afim de se

satisfazer :'I proporcionalidade, vem

isto a ser a fôrma que propomos.

Em ultima analyse serão sempre

os agentes dos partidos de quem ha-

de depender a escolha do maior nu-

mero dos eleitos: comtudo as fa-

cções mais ou menos numerosas que

sejam poderão vingar alguns dos '

seus candidatos e fazer-se ouvir na '

assembleia nacional. '

Fallarcmos em seguida da lega-

lidade da representação. que não de

ve conceder-se a todo e qualqin-r

grupo que sc intitule politico, c

queira ser considerado como um

partido.

Dizem, que o governo da repu-

blica vac adoptar n eleição por lista

de cinco deputados em cada distri-

cto. E' a que é menos fuvornvcl a

uma escolha consciente.

Consciente? não o será por lon-

gos annos, ou nunca.

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.
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Subscripção

a favor da Misericordia de Ovar

para :requisição de mobiliario c

roupas. A

Redacção da Discussão, 6 coberto

res de algodão.

Um anonymo, 1 sai-cd de chita con-

tendo as seguintes peças de roupa : - 2

cobertores brancos; 2 lençoes; 2 traves'

aeiros; 2 travesseirinhas e 2 guarda-

uapos.

Antonio Ferreira Marcellino 215000

A Patria . . . . . 105000

Dr. Domingos Lopes Fidalgo. :35000

Major Anthero de. Magalhães. 255ml

Fernando Arthur Pereira . 2/5000

Nunes Branco . . :300

se as ave

Pede-nos a commissño dele

gado da Misericordia para ::liga-

riamento de donativos destinados

a :requisição de roupas e mobília~

rio pa 'n o lmspital d'aquellii insti-

tuição de caridade, para lhe dar-

mos publicidade á subscripçi'io por

ella aberta para trio justo lim, ao

que do melhor grado annuimos:

Í Antonio Maria Gonçalves

,2 Santiago. . . . . 5,5000

3 Antonio dos Santos So-

'ã breira . . . . . 56000

!ã Ernesto Zagallo de. Lima. 56000

8 João Maria Lopes. 5à000

José Ferreira Malaquias 56000

145000

26000

Domingos Pereira Tavares .

Antonio Lopes Fidalgo .

Anonymo . . . . . . 600

Abbade Alberto de Oliveira e

Cunha . . . . . 2,5000

Antonio Ferreira . . . . 200

José Maria Carvalho dos Santos 500

José dos Santos Souza. . , 3,3000

Manuel d'Oliveira Coelho . _ 500

Jeronymo Pereira Carvalho . 55000

Carmindo Lamy . . . . 16000

João Maria de Pinho Saramago 25000

José Maria de Souza Azevedo. 25500

Antonio de. Oliveira Descalço

Coentro . 2õ500

Antonio de Oliveira .Mello.-

Antonio Gomes da Silva . .

Augusto Fonseca Soares . .

1 ;$000

l 6000

500

Oliveira Junior. . . . 500

Julio Vinagre . . . . . 500

João de Pinho Saramag . . 500

500

56000

Gonçalo Ferreira Dias. . .

Francisco Joaquim Nogueira .

(Continua).

Entrevista de snr. Teixeira de

Sousa com um reclamar

de “Secult,

  

(sztinuação do n.“ 795)

Segui a pé, encostado á bengala

e ai. parede, até á rua de Andaluz,

em cuja casa n.O 49, fiquei, absolu~

tamente inutilisado. A inexcedivel

dedicação dos meus queridos amigos

Mello Barreto 'e Nicolau Mesquita

fez cmo que eu podesse obter os soc-

corros do dr. Cassiano Neves, o qual

atl'rontando tambem todos os peri-

gos de uma noite de revolução. me

prestou os primeiros cuidados. Veri-

ficou-se então que sobre mim tinha

cahido uma verdadeira chuva de

metralha.

Appareceu cortada por uma ba-

la a aba do chapeu de cola que eu

trazia, tiro que me foi dado, segun-

do todas as probabilidades, pelo pri-

meiro que sobre mim disparou; as

' abas do que eu vestia estão

perfuradas em diversos pontos e uma

bala penetrou na parte interna da

côxa direita, junto da virilha, e atra-
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vessou-m'a inteiramente. Após o pen-

so, tentei vestir¡ me, mas, não poden-

do manter-me de pé nem tendo ve-

hiculo que me transportasse, consi-

derei-me inutilisado.

Communiquei, por intermedia do

meu secretario, ao quartel general,

as circumstancias em que me acha-

va, informando o ministro da guer-

ra do acontecido para que d'isso in-

formasse, quem informado devia sor,

visto que eu, onde estava, nem tinha

telephone, nem ordenanças, nem

agentes que pudesse utilisar. E aco

bou aqui toda a minha intervenção

nos acontecimentos de Lisboa. Não

recebi mais preven 'ão nem aviso,

ninguem me consultou sobre quaes-

quer factos que se succederam.

Sómente no dia 5, ás 9 horas da

manhã, é que o meu velho amigo e

professor Augusto de Vasconcellos

me informou de que tinha sido pro-

clamada a Republica, rcndidos o

quartel general e outros quarteis e

nomeado, até, o governo provisorio.

Havia cahido a monarchia em Por-

tugal, que eu, por honra minha, ti-

nha de defender equanto existisse.

Quiz impedir a revolução, desarv

mandava com liberdade. Nada con-

segui. Quiz conjurar a revolução,

quiz, como era de honra minha, im-

pedir que a revolução caminhasse.

Vi então, e vi depois, que toda a lu-

cta era impossivel. A mouarchia es-

tava cercada, salvas raras excepções,

de republicanos e indifferentes.

(Continua).
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Felicidade! Em que é que consis-

te essa illusão? No amor? Na sau-

de? Na riqueza? De que serve que

um homem encontre todas essas for-

tunas invejadas, se por cada homem

que as possue ha. um milhão de ho-

mens que as não tem?

Ha-de nascer o primeiro ventu-

roso quando morrer o ultimo des-w

graçado.

Amantes apaixonados e millio-

lnarios sybaritas, que no vosso egoís-

mo vos julgaes inteiramente, com-

pletamente felizes, para augmentar

ainda a vossa felicidade, dedico-vos

o seguinte idylio gracioso, escolhido

agora, e ao acaso, de entre muitos

outros que succedem no vosso pa-

raizo terreal.

se ele ele

A praça está. deserta. A noite é

fria como gelo. E, emquanto as be-

gonias dormem no conforto das es-

tufas, ha ali uma creatura humana

que dorme na pedra das calçadas.

E' um mendigo e um ladrão. De

dia pede esmola, e á noite exige-a.

A' bora da missa encontra-se á por-

ta das egrejas, e é mendigo; a hora

do crime encontra-se á esquina das

viellas, e é o ladrão. De dia traz mu-

letas, de noite traz navalha.

Véde-o. E' uma ignomina em-

brulhada n'um farrapo. Cahiu ali

como um fardo de miseria, estupi-

damente, brutalmente, mascando

pragas.

De onde veio este homem? Da

prostituição, do lodo anonymo. En-

trou na vida pelo postigo de umal

 

roda, e lia-de sahir da vida pelo al-

çapão dc uma guilhotina. Rompeu

de um ventre, como um sapo d'um

esgoto.

A mãe quando o deu á luz, não

viu o fructo do seu amor; viu a pro-

va do seu crime. Escondeu-o no

mysterio como o assassino esconde a

sua Victima.

E o pac? Seria um principe, ou

um condemnado das galés? E' in»

ditl'erente. Em ambos os casos, um

bandido.

E de resto que lhe importa a el-

le! E' um fructo do chão, um fru-

c-tn pôdre. Vem do estrume e vae

para a fossa.

Aos dez alinos conhecia todos os

vícios, ignoravn todas as virtudes.

Na epoca em que as creanças rou-

bam ninhos, elle roubava I'elogios.

Precocidndes.

Quando as outras são anjos, já

elle era gatuno. Na_ edade em que

se aprende a lêr, elle aprendia a as-

sobiar.

Os preconceitos e os crimes bus-

cam cerebros analpbabetos, como os

marcegos e os chascses buscam os

subterraneos ais escuras. Ila mais

luz nas vinte e quatro letras do

abecedario, do que em todas as con-

stellações do firmamento.

Não teve mãe, não teve pae, não

teve berço, e não teve escola. Ger-

mina como um tortulho venenoso.

A lama ensanguentada da miseria

tem d'estas gerações espontaneasl

Aos quinze annos deixou de ser

gatuno para começar a ser ladrão.

Já não tirava lenços das algibeiras,

tirava libras das gavetas. Ao prin-

cipio entrava pelas portas, depois

chegou a entrar pelos telhados.

Progrcdiu por tal modo, que na

edade em que se recebe na egreja a

primeira comniunhão, elle recebia

no tribunal a primeira sentença.

Seis annos de cadeia: uma forma-

tura em ladroagem. Quando entrou

levava uma gazua, quando sahiu

trouxe uma navalha. Foi rapazola e

veiu tigre. A cadeia enguliu um

malandro e vomitou um assassino.

Aperfeiçoou-o no roubo e leccio-

nou-o na faca.

D'ahi em deante distribuiu osen

tempo d'este modo: Tres annos nas

galés e tres mezes na taberna. llm

assassino sae muitas vezes de uma

garrafa. O vinho, propriedade tene-

brosal. . . combinado com osangue.

A' bebedeira seguiu-se a indi-

gencia, o delirium treinam. N'aquelle

cerebro de perversidade passou um

terramoto de loucura.

Por fim ali otendes. E ámanhã a

estas horas, quem sabe! estará tal-

vez n'uma guilhotina, dentro de

uma cova, ou no fundo de um rio.

O cutello, a miseria, o suicidio, dis-

putam-n'o entre si. Tres á espera. de

um cadaver.

Guerra Jamquez'ro.

W

O Amor e a Natureza

Drama em 4 actos em verso, por Dias

Simões.

Um volume de Ill pag., tendo no tim

a musica das canções da Primavera e Estío.

Preço, 400 réis. _

A' venda na llavaneza dos snrs. Ferrer

ras e em cosa do snr. Franusco Mattos--

Praça-OVAR.
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“a nova PATBIA"

O numero unico d'esta publicação

commemorativa du proclamação da

Republica. editado pela Emprczn Edi-

tora do Guía do Commercio e.“ Indus-

tria de Portugal, acha-sc ;i venda na

redacção do nosso jornal.

E' uma edição brilhante e luxuo-

sa, bellamcnte illustrada com varias

gravuras e um explendido retrato do

dr. 'l'heophilo Braga.

O producto da sua venda rever-

te em favor das familias das victimas

da revolução. Por isso todas ns al-

mas bôas c generosas que por qual-

quer fórma desejam praticar o bem,

teem uma bôa accasião dc minorar a

sorte dos infelizes, soccorrendo com

o seu obulo para um tim tão altruista,

como é. presentemente, o soccorrer

as familias das victimas.

Assim todos dcvmn comprar um

exemplar (lc tão importante publica-

ção que é digna de .ser adquirida, já

pela pratica do bom a que ('- desti-

nada, já pelo seu valor artistico e lit-

tcrario.

A lei do inquilinato

Está levantando g'cracs protes-

tos a lei ultimamente promulgada so-

bre os sluguvis de Cnan ou rendas

de propriedades.

A lei obriga os senhorios a cn-

tregarem copias dos arrendamentos

até ao dia 20 do corrente, sol) pena

de multa.

Diz-se corn'tudo que a lei vae

soffrer profunda alteração. E' de to~

da a justiça que o seja. principalmen-

te na parte que sc deve applicar á

provmma.

Na ASSociação Commercial de

Braga fez-se uma grande reunião. diz

o correspondente do jornal republi-

cano A Patria, apreciando a lei do

inquilinato, e resolvendo-sc represen-

tar ao governo. _. ;i respeito d'ella.

Já no Porto houve identica re-

união para identico fim; c n'outms lo-

calidades.

BX-SBMINARISTAS

Realisou-sc em Lisboa'um con-

gresso dos ex-seminaristas, ou sejam

os indivíduos. que tendo cursado os

seminarios, não quizeram continuar a

carreira ecclesiastica, pretendendo

agora validar os seus cursos para

qualquer carreira littcrarin ou scien-

tiñca.

As reuniões foram muito concor-

tidas. predominando em todos ellos

um forte espirito de liberdade.

Oxalá o governo provisorio da

Republica attenda as reclamações dos

ex~seminaristas, que são. .sob todos

os pontos dc vista, justas c dignas de

attenção.

O Ret @Inglaterra em perigo

O Rei Jorge esteve. n'um dos

ultimos dias, cm risco dc ser morto,

em Windsor. por um tiro. que um

desastrado caçador disparou.

Era já ao cahir da noite e o Rei

ainda andava caçando, quando de su-

bito se ouviu um tiro e a. carga pas-

sou proxima á cabeça do soberano.

Este deu ordem para que imme-

diatamente a caçada fosse suspensa,

mas não disse palavra sobre o moti-

vo d'essa decisão. Parece, no entanto.

que elle sabe quem foi o desastrada

caçador que assim o ia matando.

ELEIÇÕES

Dá-.se como um facto positivo que

as eleições para a assembleia consti-

tuinte se cícctuam no proximo mez

de março.

Se assim fôr não ha verdade mais

certa, nem vão sem tempo. Basta de

dictadurn. quc já passa a excessomão

queiram cahir nos mesmos defeitos

que tanto censuraram na monarchia.

 



  

   

  

   

   

  

   

  

   

 

   

  
  

  

    

   

  
  

   

   

   

   

   

  

   

   

   

  

  

Ovarense

Procedeu-se no passado domin-

go á eleição, em assembleia geral da

mesma Associação, dos corpos geren-

tes que teem de funccionar no futuro

anno de 19H.

O resultado da eleição foi o se-

guinte:

Assemôlcíageral-Presidente, An-

tonio Augusto d'Abreu; vice-presi-

dente. Fernando Arthur Pereira.

[h'recção-Presidente, dr. João

Maria Lopes; vice-presidente, José

Rodrigues Figueiredo; thesoureiro.

Francisco Maria d'Oliveira Ramos;

I." secretario, Francisco Dias de Re-

zende; 2." secretario. Placido Augus-

to Veiga; vogaes, Antonio Manuel

André Redes e Manuel André Botu-

rão; supplentes. José d'Oliveira Ra-

mos e Pedro d'Oliveira Margarido.

Camel/za ¡fuel-Efectivos, An-

tonio Dias Simões. Antonio Pinto

Lopes Palavra. Jacintho Ferreira. Ma-

nuel Pereira Valente e José Pinheiro

Garrido; supplentes, Manuel do Mariz

e Manuel Antonio Lopes.

Em seguida foi enviado um tele-

gramma de saudação ao Governo Pro-

visorio da Republica, na pessoa do

seu presidente, dr. Theophilo Braga.

ROUBO AUDACIOSO

A Francisco de Sousa. mais co-

nhccido pelo Armador. da Quintã, fre-

guezia de Macieira, um velhote, con-

seguiram os gatunos roubar, entran-

do-lhe em casa e fazendo uma lim-

peza a tudo que encontraram.

Eis como o caso se passou:

O Armador, bem como toda a fa-

milia. em uma noite, foram pernoitar

ao Couto de Cucujães, e os gatunos

aproveitando a sua ausencia deste-

lharam-lhe o velho casebre. e uma

vez lá dentro roubaram-lhe ¡5o$ooo

' réis. dois cordões d'ouro. trez cruzes

e trez anneis do mesmo metal, um

garrafão d'aguardcnte, teias de linho,

etc., etc.

Depois de feito o roubo. como se

encontrassem muito á sua vontade,

sem ninguem a incommodal-os. pas-

saram, na casa roubada, o res'to da

noite na melhor das pandegas.

NOVO MATADOURO

Consta-nos que a camarà muni-

cipal na sua sessão dc 12 do corrente

deliberou construir um novo mata-

douro no mesmo sitio onde se acha

W. o actual que, além d'estar muito ar-

ruinado, se encontra em pessimas con-

dições hygienicas.

Achamos que é um grande rue-

lhoramento para Ovar, e, visto que

a actual vereação manifesta a melhor

_boa vontade em querer desempenhar

o seu mandato a contento de todos

os ovarenses, construa um matadouro,

não dizemos com luxo porque não cs-

tá isso ao alcance do estado financei-

' ro do municipio, mas sim. que satisfa-

ça a todas as condições de hygicnc e

limpeza.

AOS LAVRADORES

A importancia dor'adubos potassz'cos

na agricultura

Em meados de Novembro che-

gou ao porto de Tampa, na provincia

'u de Florida, dos Estados Unidos da

America do Norte, um carregamento

de 12:000 toneladas de Kainite. E' o

maior carregamento até agora expe-

dido n'um só vapor pelas importantes

minas de potassa da Allemanha. Na

referida província de Florida, ha

grandes jazigos de Phosphatos Na-

turaes. O acido phosphorico d'estes

phosphatos é tornado soluvel em gran-

'des fabricas chimicas e o producto

assim obtido lotado em partes eguaes

'com Kainite. Este adubo é applicado

em larga escala pelas grandes empre-

sas agrícolas em trigo. milho. algo-

M0. etc.. etc. Por estes e outros pro..

" lavoura americana consegue produ-

~ ssos aperfeiçoados de agricultura,'

A Discussão

Associação do 800601102“: Mutnos zir trigo que apezar de fretes mariti-

mos bastante elevados consegue con-

correr favoravelmente em preço nos

nossos mercados com os trigos nacio-

naes.

Não seria mais vantajoso para a

nossa nação, que adaptando os mes-

mos processos aperfeiçoados conse-

guissemos aqui mesmo no nosso paiz

produzir esse trigo que até agora se

importa?-

A Kainite, este adubo potassico

barato tem sido applicado em Portu-

gal em muitas lavouras já e sempre

com resultado satisfactorio, algumas

vezes mesmo com resultado superior

a toda a espectativa.

Claro está que é necessario asso-

ciar á Kainite tal qual se faz na Ame-

rica o necessario adubo phosphatado

em partes cguaes.

Para trigo, 300 a 500 kig. de Kai-

nite por hectare. com 300 a 500 kig.

de Phosphato Thomaz.

Para milho podem ser as mesmas

quantidades; para batata e vinha con-

vém augmentar um pouco.

Estes adubos devem ser espalha-

dos a lanço antes da sementeira e a

terra ser gradada em seguida.

Para a cultura intensiva convém

juntar aos adubos e quantidades aci-

ma indicadas mais too a zoo kig. de

Cal Azotada por hectare.

Uma cultura que tambem agra-

dece grandemente as adubações po-

tassicas é a do linho, devendo ser-

lhe dada a potassa de preferencia de-

baixo da forma da Kainite. Para o ta-

baco o adubo potassico a ser preferi-

do é o Sulfato de Potassio.

O fornecedor por assim dizer ex-

clusivo dos adubos potassicos é o Syn-

dicate da Potassa do qual a 'casa He-

rold de Lisboa e Porto é o agente!

Esta casa vende tambem uma se-

rie de formulas de Adubos Comple-

tos proprias cada uma para determi-

nada classe de terrenos e determina-

da de cultura. A venda d'estes adu-

bos completos, apresentados debaixo

da marca Trevo de 4 Folhas, tem au-

gmentado de anno para anno, porque

simpliñcam e por isso barateiam bas-

tante o trabalho do lavrador.

Impostos camara-!os

A'manhã., pelas u horas da ma-

nhã, proceder-se-ha nos paços do

concelho á arrematação do imposto

indirecto municipal sobre todos os'

generos sujeitos ao real d'agua.

JANTAR.

Ao exímio poeta nosso conterra-

neo, snr. Antonio Dias Simões foi of-

ferecido, no passado domingo, pelos

seus numerosos e dedicados amigos,

um lauto jantar na casa que foi do

fallecido abbade Camossa. na rua Ale-

xandre Herculano. Ao entrar Dias

Simões na sala onde havia de ser ser-

vido o jantar, foi saudado por uma

calorosa e enthusiastica salva de pal-

mas. Em seguida pelo dr. Gonçalo

Huet foi descerrado o retrato do dis-

tincto poeta. que ao fundo da sala e

em frente á porta d'entrada da mes-

ma estava pendente da parede.

Esta ceremonia foi delirantemen-

te acolhida por outra estrondosa sal-

va de palmas.

Após isto todos tomaram os seus

logares á meza, dando-se inicio ao

jantar. Eram Ó horas da tarde. Du-

rante elle reinou sempre a maior e

mais franca alegria, trocando-se agra-

daveis impressões. O primeiro brinde

foi feito pelo digno escrivão de direi-

to d'esta comarca. Freire de Liz, se-

guindo-se-lhes os drs. Sobreira, Soa-

res Pinto, José d'Almeida,'escrivão

de Fazenda, etc.. enaltecendo o tra-

balho litterario de Dias Simões-0

Amar e a Natureza-hello poema dra-

matico. que constitue uma gloria pa-

ra o seu auctor e para a terra que

lhe foi berço. e prestando homenagem

ao seu talento e bellas qualidades.

A sala estava bellamente orna-

mentada, tocando durante o jantar a

  

orchestra dos Bombeiros Voluntarios

e terminando este cêrca das IO horas

da noite, retirando-se todos bem im-

pressionados.

Foi servido seguinte

MENU

Canja de gallinha á falta de cn-

marão.

- Peixe cosido á Sampaio.

Vítella com môlho á Noguêza.

Mayonnaise d'atum á Raberão.

Salmi de tac/zadin/zas á pae Si-

moque. '

Lombo de porco assado á Chin-

guria.

SOBREMEZA

Dôces sortidos. queijo e fructas.

anos

Maduro, Verde, Porto e Cham-

pagne.

Café e licôres.

PALLECIMENTOS

Por noticias recebidas de Manaus,

soube-se ter fallecido no Acre o snr.

Antonio da Fonseca Soares Junior,

filho do bemquisto negociente snr.

Domingos da Fonseca Soares.

É Na passada terça-feira falle-

ceu a snr.“" Maria Victoria Soares, avó

dos snrs. Antonio e Francisco da Sil-

va. Cerveira.

Aís familias enlutadas o nosso

cartão de pezatnes.

Contribuição paroohial

A junta de parochia da freguezia

d'Ovar resolveu proceder á cobrança

de todas as contribuições parochiaes

em divida sem despezas ou encargos,

quando sejam pagas voluntariamente.

dentro do prazo de 20 do corrente a

3¡ de janeiro futuro.

Juros d'inscripções

Na passada quinta-feira, na rece-

bedoria do concelho. começou o pa-

gamento dos juros das inscripções e

coupons relativos ao 2.0 semestre do

corrente anno.

O pagamento começa ás o horas

da manhã e termina ás 2 da tarde.

ENSAIOS

Dizem-nos irem já muito adean-

tados os ensaios para a récita de ga-

la que a !roupa d'amadores nossos pa-

tricios tcnciona realisar_ no 1.0 de ja-

neiro proximo, em beneficio do cofre

d'Associação dos Bombeiros Volun-

tarios d'esta villa.

MAU' - TEMPO

Continua o mau tempo. As chu-

vas teem sido torrenciaes. Os dois ri-

beiros da Graça por differentes vezes

transbordaram, inundando os cam-

pos marginaes. Das grandes chuvas

apenas tem resultado um beneficio

que é o de ter lavado as grossas la-

mas que tornavam as estradas in-

transitaveis.

PUBLICAÇÕES

La Revue de Portugal.-Como

fôra annunciado e com o titulo que

nos serve de epigraphe. sahiu em 1

do corrente o primeiro numero d'uma

revista escripta em francez.

Abre com um explendido retra-

to do dr. Theophilo Braga. No seu

programma, dedicado e votado ao en-

grandecimento da patria, quer a refe-

rida revista valorisar o nosso paiz

perante o estrangeiro, añm de cha-

mar aqui excursionistas de todo o

mundo e pôr em communicação d'in-

teresses commerciaes, industriaes, c

financeiros todas as nações estrangei-

ras com Portugal.

' O presente numero é muito va-

riado. seu texto interessante: traz

magniñcas gravuras dos ultimos acon-

tecimentos.

A capa. que é artística, tem a;

côres nacionaes. Ha uma allegoria

em que as ñguras dos drs. Thcophilo

Braga. Affonso Costa, Bernardino

Machado e Antonio José d'Almeida

são perfeitíssimas.

3

Um exemplar vae ser enviado

gratuitamente e a titulo de propagan-

da para demonstrar o successo (le

Portugal e. seu progresso, a todos os

grandes diarios do estrangeiro, assim

como ás embaixadas, Iegaçõcs, con-

sulados, grandes clubs. grandes ho-

teis, grandes cafés, etc., etc.

As nossas saudações.

A séde é na rua de S. Lazaro.

295. Porto.

Assignaturas, 3$Ooo por anno.

Almanadz d'Owr, para IQII.

_Recebemos este almanach, que nos

enviou a empreza do mesmo.

A' hora a que o recebemos não

nos foi possivel fazer a devida apro-

ciação. Fica para o n." seguinte.

Os nOSsos agradecimentos.

Annuneios_

' EDITAL

O Doutor* Pedro Vi/'golíno Fm*-

I'as Chaves, P/'esíclvntu (lu Com-

missdo ;Municipal Administra-

tiva do cancel/co (1' (Jour:

    

AÇO saber que foi upprova-

da pela Commissão Distr¡-

ctal, em sessão de 19 de Novem-

bro proximo lindo, como consta.

da copia da sua deliberação n.”

61529, archivada n'esta secretaria,

a postura adaptada pela corpora-

ção da minha presidencia em ses-

são de 31 d'Outubro do anno cor-

rente, obrigaudo ao pagamento (lc

taxas de licença diversos nego-

ciantes ambulantes, postura que é

do theor seguinte:

Artigo 1.°- Não é permittida

a. venda de qualquer artigo pelos

domicílios, sem prévio pagamen-

to a camara d'umu licença annual

de 103000 réis, ou mensal de

143000 réis.

unico-Exceptua-se d'esta

disposição, a venda de todos os

generos destinados a alimentação

publica, a das loterias permittidas

por lei, emquanto o forem, a dos

jornaes ou quuesquer outros im-

pressos, que se achem ao abrigo

da lei de imprensa, e a de carvão

e sabão. '

Art. 2.” _Os transgressoros

d'esta postura pagarão de multa

23000 réis pela primeira vez, o

dobro pela reincidencia e o qua-

druplo por cada vez a mais que

forem encontrados sem essa li-_

cença.

° Esta postura começam. a vi-

gorar no dia 2 dejuneiro proximo

futuro.

E pa 'a :custar se passou o

presente e outros d'egual them'.

que vão ser allixados nos logm'es

do costume.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 6 de Dezembro_ de

1910. E eu, Abel Augusto de Sou~

za e Pinho, secretario da Camara,

que o subsorevi.

O Presidente,

Pad/*0 'Vírgolíno Farm: Choros.

VENDE-SE Oll AMIGA-SE

Uma casa alta com quintal e

poço, sita na rua. Alexandre Hercu-

lano, d'estu villa, pertenccnte a José

Joaquim Pinto. Quem pretender fal-

le com José Ferreira Malaquias, na

Praça Cinco d'Outubro. e Carlos

Malaquias, na Rua Dr. José Falcão.
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